
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Reverendo Padre Gallea era membro do Instituto Missionário da 

Consolata 

1891 – Nasceu a 23 de Novembro em Revigliasco Torinese (Itália). 

 

1910 – Ingressou no Instituto Missionário da Consolata. 

 

1956 –  Nomeado Capelão da educação popular em vista da fundação da Futura 

Paróquia de São Vicente de Paulo. Em simultâneo foi Pároco de Santo António de 

Campolide. 

 

1959 –  Nomeado Funda a Igreja e Centro Social Paróquial de São Vicente de 

Paulo.  

 

1961– Inauguração do Centro Social Paroquial de São Vicente de Paulo. 

 

1964 – Regressou a Itália à casa mãe do Instituto dos Missionários da Consolata. 

 

1979 – Em Verania Geral, Itália, “Fechou a sua Longa Jornada de Trabalho na 

vinha do Senhor” 



 

 

 

Orientou a sua vida na persistência, na teimosia em vencer batalhas, nas 

Cóias de Deus, seguindo o conselho do Apóstolo, quanto ao oportune et 

importune, isto é, espalhando com firmeza o Bem entre os irmãos, que o 

mesmo é o dar-lhes a saborear a felicidade da Boa Nova.  

O seu campo de apostolado foi a zona mais pobre da periferia de Lisboa, 

constituído por imigrantes marginais, desempregados, em busca de trabalho, 

mas que viviam miseravelmente em cerca de 800 barracas, feitas de 

qualquer material à mão, desde que se abrigassem da chuva e do sol, fosse 

ele o material de Tijolo, de madeira, de papelão ou até de latas velhas e 

enferrujadas, arrancadas aos monturos das vasilhas e dos bidões de tinta 

ou de gasóleo que servia as máquinas de construção. 

Mas nada disso o surpreendeu, na sua ânsia de bem servir e nessa teimosia 

própria da sua personalidade, em levar sempre por diante os obstáculos de 

qualquer caminhada na Vida. 

“Em 70 anos de vida, não teve nunca um momento de dúvida, nenhuma 

veleidade, nunca olhou para trás, nas coisas que realizou.” 

 

 



 “ Ao deixar Portugal, o Ministro da Assistência quis dar um atestado de reconhecimento, 

propondo-me o título de oficial da Ordem de Benemérito e o Presidente da Junta de 

Freguesia de Campolide quis–me oferecer as insígnias, enviando-mas para Turim, em 1965. Motivos 

para o conferimento da honorificência:  

 Mandado para capelão do Bairro da Liberdade, em Lisboa. Bairro constituído na 

sua maioria, por barracas ( mais de 800) e casas abarracadas, habitadas por aqueles 

que vinham para Lisboa, à procura de trabalho. Nos dez anos que aí trabalhei, obtive 

das autoridades civis e assistenciais: 

1. Uma ajuda eficaz no tempo da febre asiática,  procurando a presença por mais de 

um mês, de 4 médicos e 6 enfermeiras, e todos os medicamentos gratuitos; 

2. Que a Câmara alcatroasse a maior parte das ruas que eram de terra batida; 

3. Que se fizesse a implantação da iluminação pública: 

4. Obtive que, por três anos me fornecessem os géneros alimentícios necessários para 

dar uma refeição diária às crianças. Partindo de 200, chegaram a 900. 

5. Em seguida, esta refeição foi substituída por 3000 administrações de sopa e meio 

quilo de pão, feito directamente pela obra Para-estatal da Misericórdia. 

6. Construi a actual Capela, com capacidade para 400 lugares sentados e mais 250 de 

pé e o Edifício das Obras Paroquiais, onde foi erecta a Paróquia de S. Vicente de 

Paulo, compreendendo os Bairros da Serafina e da Liberdade 

7. (RP:Idem, p.24) 

 

                                                   15 de Janeiro de 1968. P. José Gallea” 

 


